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RESUMO: O acidente vascular encefálico ou derrame cerebral, como é conhecido pela 

população de senso comum, é uma interrupção brusca do fluxo de sangue para alguma região 

cerebral, causando sequelas parciais ou totais, dependendo do local. O trabalho tem como 

objetivo compreender como os atendimentos realizados pelo profissional de enfermagem 

podem colaborar para um atendimento eficaz em vítima de AVE. Este artigo trata-se de um 

estudo de revisão integrativa de literatura sobre a assistência de enfermagem no ambiente pré-

hospitalar. Foram utilizados para esta revisão, artigos pesquisados na base de dados SCIELO, 

LILACS e PUBMED, e indexados nos últimos dez anos. Foram utilizados como critério de 

inclusão artigos publicados na língua portuguesa e inglesa nos anos já citados e como critérios 

de exclusão foram: teses, dissertações, editoriais e revisão integrativa. Foram encontrados 28 

artigos, realizado uma leitura criteriosa e aplicado os critérios de seleção de estudo, restando 

um total de 7 artigos selecionados. Para tanto o enfermeiro possui um importante papel na 

promoção da compreensão dos pacientes com acidente vascular encefálico, como também de 

fornecer informação acerca da doença, do tratamento, da reabilitação e  expectativas para o 

futuro.  

Palavras-Chave: Enfermagem. AVE. Atendimento pré-hospitalar 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

_________________________________________ 

¹Graduando em Enfermagem – lucilaramalho1@hotmail.com 
² Prof. Me. Orientador – diegofilgueira@unirn.edu.br 
 

1. INTRODUÇÃO 

          O acidente vascular encefálico (AVE) ou derrame cerebral, como é conhecido pela 

população de senso comum, é uma interrupção brusca do fluxo de sangue para alguma região 

cerebral, causando sequelas parciais ou totais, dependendo do local afetado. O acidente 

vascular encefálico (AVE) seguindo uma escala mundial é a segunda causa de morte, 

ocorrendo principalmente entre os adultos e idosos. No Brasil nas últimas décadas as mortes 

por AVE têm liderado o ranking de internações e mortalidade, como também tem deixado 

muitos pacientes com algum tipo de sequelas, sejam elas parciais ou totais como citado acima 

(LIMA et al, 2016). 

        Isto pode ocorrer porque o paciente com acidente vascular encefálico requer cuidados 

intensivos em algum momento do período de hospitalização, sobretudo no atendimento pré-

hospitalar. Todavia, ainda não existem evidências e recomendações confiáveis para intervir 

em todos os problemas manifestados por esses pacientes. Acrescenta-se o fato de que existem 

dificuldades de assistência às pessoas com múltiplas necessidades de cuidado (MANIVA; 

FREITAS, 2012). 

  Diante de um quadro de doenças cerebrovasculares em que a cada ano aumenta o 

número de pessoas acometidas por elas como é o caso do AVE, é necessário para os 

profissionais da saúde que estes estejam capacitados para prestarem um atendimento 

especializado de alta qualidade, dentre eles o enfermeiro, pois este profissional atende o 



 
 

paciente desde a porta de entrada até sua internação, seja esta em uma enfermaria ou em uma 

unidade de terapia intensiva (UTI) (MOREIRA et al, 2014). 

As sequelas do acidente vascular encefálico (AVE) podem ocasionar grande incapacidade 

psicomotora demandando, cada vez mais, uma rápida intervenção dos serviços de saúde e 

uma capacidade de resposta hábil por parte dos profissionais, onde se inclui o enfermeiro 

(PEREIRA et al, 2017). 

É uma doença para a qual o tratamento e recuperação dependem da capacidade do 

indivíduo recorrer ao serviço de urgência, no menor intervalo de tempo possível, uma vez que 

o único tratamento médico aprovado para o tratamento do AVE isquêmico deve ser 

administrado num período de tempo de até 4,5 horas após o início dos sintomas, e assim , 

espera-se que a competência e a habilidade do profissional da enfermagem no atendimento de 

urgência aos doentes com AVE, possa ser uma assistência mais rápida e de maior qualidade 

(PEREIRA et al, 2017). 

          Neste contexto cerca de 90% dos sobreviventes do AVE apresentam sequelas que 

podem ser leves ou até altamente incapacitantes. A complexidade e gravidade dos pacientes 

acometidos pelo AVE exigem atuação decisivamente eficiente da equipe de enfermagem, cujo 

foco das ações deve estar direcionado para a prevenção ou minimização das sequelas 

neurológicas. Cabe ao enfermeiro planejar os cuidados específicos para a fase aguda do AVE, 

exigindo para isso conhecimento sobre vários aspectos relacionados à patologia 

(BIANCHINI; GALVÃO; ARCURI, 2010). 

Portanto este estudo visa promover um amplo conhecimento sobre o atendimento 

prestado pelo profissional da enfermagem as vítimas acometidas pelo AVE e com isso tentar 

realizar uma assistência que possibilite uma recuperação com o mínimo de sequelas possíveis, 

preservando a qualidade de vida dos pacientes.  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

2. OBJETIVOS: 

2.1. Objetivo  

- Investigar, Conhecer e Compreender como os atendimentos realizados pelo profissional de 

enfermagem podem colaborar para um atendimento eficaz à vítima de AVE no âmbito pré-

hospitalar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. METODOLOGIA 



 
 

A presente pesquisa trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura sobre a 

assistência de Enfermagem para vítimas de acidente vascular encefálico (AVE) em ambiente 

pré-hospitalar. Esta revisão foi composta das seguintes etapas: identificação do tema e 

elaboração da pergunta norteadora, busca na literatura, coleta de dados, análise crítica dos 

estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa (SOUZA; 

DA SILVA; DE CARVALHO, 2010). 

A coleta de dados foi sistematizada a partir de um protocolo que consta de: objetivo, 

questão norteadora, estratégias de busca (bases de dados, descritores e cruzamentos) e 

critérios de seleção dos estudos (critérios de inclusão e exclusão). 

A pesquisa bibliográfica foi realizada nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-

americana e do Caribe Ciências da Saúde (LILACS); Scientific Eletronic Library Online 

(SCIELO) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online(PUBMED). Os 

critérios de inclusão definidos foram: artigos com texto completo, publicados em português, 

inglês e espanhol e indexados nos últimos 10 anos. Já os critérios de exclusão foram: artigos 

duplicados entre as bases de dados, que não abordassem a temática proposta, teses, 

dissertações, editoriais e revisões integrativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 
 

 Para a realização deste estudo foram encontrados 28 artigos sendo 2 na Literatura 

Latino-americana e do Caribe Ciências da Saúde (LILACS); 7 Scientific Eletronic Library 

Online (SCIELO) e 19 Medical Literature Analysis and Retrieval System Online(PUBMED). 

No entanto foram excluídos 20 artigos que não atendiam aos critérios de inclusão, restando 

um total de 7 artigos selecionados para discussão. 

Os artigos que orientam esta produção científica foram criteriosamente analisados e 

resultam nos dados exposto no quadro 01. 

Quadro 1: estudos escolhidos na pesquisa de revisão integrativa de literatura, 2020. 

 

 Indexação 

 

Autores 

 

Periódico/Ano 

 

Título do Artigo 

 

Objetivos 

 

 

SCIELO 

 

 

BARREIRA, ILDA 

MARIA MORAIS  

et al. 

 

2019 

 

 

Resultados da 

implementação 

do protocolo da 

via verde do 

acidente vascular 

cerebral num 

hospital 

português. 

 

 

Objetivo foi 
analisar os 
resultados da 
implementação 
de um protocolo 
de Via Verde 
(VV) do AVC. 

 



 
 

 

 

PUBMED 

 

 

 

KESSLER C, 

KHAW AV,  et al 

 

 

2011 

 

 

 

Tratamento pré-

hospitalar 

padronizado para 

AVC. 

 

 

 
O objetivo no 
atendimento 
pré-hospitalar 
ideal requer o 
bom 
funcionamento 
da cooperação 
de todos os 
profissionais 
envolvidos. 

 

PUBMED 

 

 

PHILIP M MEYERS 

1, H CHRISTIAN 

SCHUMACHER, et 

al. 

 

2011 

 

 

Situação atual do 

tratamento de 

AVC 

endovascular  

 

O objetivo do 
Tratamento em 
pacientes com 
AVC, 
particularmente 
métodos 
endovasculares 
ou 
intervencionistas 

 

 

 

 

PUBMED 

 

 

 

 

 

LOUISE E CRAIG, 

NATALIE 

TAYLOR, et al. 

 

 

 

 

2017 

 

Desenvolvimento 

de uma 

intervenção de 

implementação 

baseada em 

teoria para 

melhorar a 

triagem, o 

tratamento e a 

transferência de 

pacientes com 

AVC em 

departamentos de 

O objetivo deste 
estudo foi 
descrever o 
desenvolviment
o de uma 
intervenção de 
implementação 
para o estudo T3 
(triagem, 
tratamento e 
transferência de 
pacientes com 
AVC). 



 
 

emergência 

usando Domínios 

Teóricos 

 

 

PUBMED 

 

 

 

MIDDLETON S,L,C 

et al. 

 

 

2018 

 

Triagem, 

tratamento e 

transferência de 

pacientes com 

AVC no ensaio 

do departamento 

de emergência: 

um protocolo de 

ensaio clínico 

randomizado de 

grupo.  

O objetivo em  
avaliar a 
eficiência em 
EDs de uma 
teoria 
informada, 
enfermeira-
inicial, 
intervenção para 
melhorar 
multidisciplina e 
triagem,tratame
nto e 
transferência de 
pacientes com 
AVC agudo para 
melhorar. 

 

 

PUBMED 

 

 

 

CRAIG LE, 

MCINNES E, 

TAYLOR N,  et al. 

 

 

2016 

 

Identificar as 
barreiras e 
facilitadores para 
uma triagem, 
tratamento e 
transferência de 
intervenção clínica 
para gerenciar 
pacientes com 
AVC agudo em 
pronto-socorro: 
uma revisão 
sistemática 
utilizando o 
referencial 
teórico dos 

Objetivo  em 

informar o 

desenvolviment

o de 

implementação 

e intervenção 

direcionado em 

ED, revisão 

sistemática de 

estudos 

qualitativos e 

quantitativos 

para identificar 



 
 

domínios (TDF). barreiras e 

facilitadores 

relevantes para 

seis 

comportamentos 

clínicos chave 

no tratamento do 

AVC agudo. 

 

 

 

 

PUBMED 

   

  

 

 

ANDERSON E, 

FERNANDEZ S, 

GANZMAN A, 

MILLER EC   et al. 

 

 

 

 

2017 

 

 

 

 

 

Incorporação de 
especialistas não 
médicos em 
AVC à equipe de 
AVC. 

 Objetivo 

trazem uma 

ampla base de 

experiência 

que se 

sobrepõe e 

complementa 

o 

conhecimento 

do 

neurologista 

de AVC. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

        É necessário fazer todo um planejamento para o atendimento de pessoas de AVE, 

capacitando os profissionais e utilizando abordagens que classifiquem o cuidado, incluindo 

avaliação dos protocolos específicos e avaliação funcional. Portanto a atuação do enfermeiro 

pode desenvolver um processo interacional e transdisciplinar que favoreça o planejamento e a 

implementação. A avaliação de medidas terapêuticas de enfermagem voltadas para a 

educação e promoção a saúde com enfoque no autocuidado, proporciona o envolvimento e a 

participação ativa e sistemática do paciente, família e pessoas significativas em relação aos 

cuidados a serem desempenhados após a alta hospitalar (BARREIRA, I. M. M et al, 2019). 



 
 

      A transferência imediata de pacientes com AVE agudo para uma unidade especializada 

em AVE é apoiada por evidências de alto nível. Estão disponíveis os testes de triagem simples 

e sensíveis para o diagnóstico de acidente vascular cerebral, que podem ser realizados em 

campo por equipe de emergência médica. Em relação ao tratamento pré-hospitalar, evidências 

científicas apropriadas. Os achados neurológicos do paciente, o tempo de início dos sintomas, 

os medicamentos atuais e o histórico médico devem ser documentados de forma precisa e 

completa. O hospital deve ser informado da chegada imediata do paciente o mais breve 

possível, evitando possíveis sequelas. Cada vez mais, uma rápida intervenção dos serviços de 

saúde e uma capacidade de resposta hábil por partes dos profissionais, onde se inclui o 

enfermeiro (Kessler C, Khaw AV, et al, 2011). 

       O AVE isquêmico agudo é a principal causa de incapacidade e morte em adultos de meia 

idade e idosos. O número de pacientes que requerem intervenção de emergência permanece   

com uma assistência que possibilita um rápido diagnóstico e um tratamento adequado para 

assim minimizar as sequelas decorrentes do AVE (Philip M Meyers 1, H Christian 

Schumacher, et al,2011). 

         As sequelas do acidente vascular encefálico (AVE) podem ocasionar grande 

incapacidade psicomotora demandando, cada vez mais, uma rápida intervenção dos serviços 

de saúde e uma capacidade de resposta hábil por partes dos profissionais da saúde. Onde se  

inclui o enfermeiro. E assim esperar-se na competência e a habilidade  do profissional da 

enfermagem no atendimento de urgência aos doentes de AVE, para que seja uma assistência  

mais rápida e de maior qualidade pra esses pacientes vítimas do AVE (Philip M Meyers 1, H 

Christian Schumacher, et al,2011). 

          Nesta perspectiva o ambiente hospitalar representado pelo serviço de urgência 

caracteriza-se pela realização da assistência às pessoas em situações de agravos urgentes, 

podendo ser vítimas de trauma ou emergências, no caso que se trata este artigo assistência de 

enfermagem visa uma garantia de um atendimento precoce e adequado para assim o alcance 

do acesso universal na assistência em saúde. 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. CONCLUSÃO 

O Acidente Vascular Encefálico pode ser considerado uma das maiores causas de 

atendimentos em emergências de hospitais, por isso, a assistência de enfermagem precisa ser 

feita de maneira rápida, eficaz e com qualidade para garantir ao paciente maiores chances de 

recuperação e diminuir a possibilidade de possíveis sequelas futuras. O enfermeiro tem 

função fundamental na equipe que assiste ao paciente e principalmente no atendimento inicial, 

além disso é essencial a realização da triagem e a classificação de risco, onde se busca pelo 

histórico patológico desse paciente e sobre o início das manifestações clínicas.  

Outro fator a ser destacado é a importância do atendimento dos serviços móveis de 

urgência para os pacientes acometidos de Acidente Vascular Encefálico (AVE), que garantem 

uma rápida intervenção dos serviços de saúde auxiliando na pronta recuperação do paciente e 

com o mínimo de chances de possíveis sequelas, garantindo atendimento rápido, levando em 

consideração que o tempo ideal para o atendimento é de 4,5 horas após o início dos sintomas. 

A análise do conjunto dos dados permitiu concluir que a maioria dos estudos objetivou 

compreender intervenções de enfermagem assistenciais, seguidas das educacionais, gerenciais 

e de pesquisa, estas estão relacionadas aos aspectos biológicos dos pacientes, como avaliação 

das funções fisiológicas, administração de medicamentos e reabilitação. Entretanto a escassez 

de estudos brasileiros sobre esta temática, sugere a necessidade do desenvolvimento de 

pesquisas de enfermagem sobre os cuidados de enfermagem aos pacientes com acidente 



 
 

vascular encefálico no âmbito do atendimento pré-hospitalar, subsidiando uma prática de 

enfermagem baseada em evidências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

NURSING ASSISTANCE FOR VICTIMS OF BRAIN VASCULAR ACCIDENT (AVE) 

IN PREHOSPITAL ENVIRONMENT: an integrative literature review 

 

ABSTRACT 

ABSTRACT: Stroke is a sudden interruption of blood flow to some brain region, causing 

partial or total sequelae, depending on the affected site. Stroke following a worldwide scale is 

the second leading cause of death, occurring mainly among adults and the elderly. In Brazil in 

recent decades, deaths from stroke have led the ranking of hospitalizations and mortality, as 

well as leaving many patients with some type of sequelae, whether partial or total, as 

mentioned above. The work aims to understand how the care provided by the nursing 

professional can collaborate for an effective care for stroke victims in the prehospital 

environment, as well as to ascertain the skills and abilities of nursing professionals in urgent 

and emergency care. This article is an integrative literature review study on nursing care in 

the pre-hospital environment. For this review, articles searched in the database SCIELO, 

LILACS and PUBMED were used and indexed in the last ten years. The inclusion criteria 

were articles published in Portuguese and English in the years already cited and as exclusion 

criteria were theses, dissertations, editorials and integrative review 28 articles were found, a 

careful reading was carried out and the study selection criteria were applied, leaving a total of 

8 selected articles. In the articles analyzed, nurses emphasize that stroke victims need to 



 
 

monitor their physiological functions. The initial assessment of the patient in the emergency is 

performed by the nurse and should focus on the assessment of the airways, circulation, 

breathing and vital signs every 30 minutes and neurological examination. In addition to 

emergency care and those during the hospitalization period, authors mention that the adequate 

planning of hospital discharge can favor the improvement of quality in the continuity of care 

for stroke survivors. Therefore, nurses have an important role in promoting the understanding 

of stroke patients and their families about the course of the disease, as well as the possibilities 

for improvement and recovery and their limitations, in addition to providing information 

about the disease, treatment , rehabilitation and expectations for the future. The analysis of the 

data set allowed us to conclude that most studies aimed to understand nursing care 

interventions, followed by educational, managerial and research interventions, in the context 

of pre-hospital care. These are related to the biological aspects of patients, such as assessment 

of physiological functions, medication administration and rehabilitation. However, the 

scarcity of Brazilian studies on this theme suggests the need for the development of nursing 

research on nursing care for patients with stroke in the context of pre-hospital care, supporting 

an evidence-based nursing practice. 

Keywords: Nursing; Stroke; Emergency Medical Services 
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ANEXOS A – Revista da Escola de Enfermagem da USP (Instruções aos autores)  

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 


